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 APRESENTAÇÃO 

Esta obra, cujo título é Argumentação e Linguagem 3, foi desenvolvida, de forma a 
integrar trabalhos de investigadores de várias instituições do país, em torno da temática 
central. Nela, abordamos temas importantes para o desenvolvimento das relações humanas 
e sociais, tendo como elemento condutor a linguagem/diálogo/discurso.

Uma obra com 22 artigos cujos objetivos expressam ações de ‘descrever’, ‘definir’, 
‘explicar’, ‘justificar’, ‘analisar’, ‘comparar’, e etc. Os textos estão organizados em duas 
partes cujos os liames com os termos argumentação e linguagem gravitam pelas palavras-
chave: ‘Análise literária’, ‘Argumentação’, ‘Atividade Investigativa’, ‘Autocomunicação’, 
‘Conhecimentos Linguísticos’, ‘Discurso’, ‘Ensino’, ‘Escrita Proficiente’, ‘Formação de 
Leitores’, ‘Gramática’, ‘Leitura’, ‘Letramento’, ‘Léxico’, ‘Metáfora’, ‘Mídia’, ‘Narrador’, 
‘Persuasão’, ‘Produção Textual’, ‘Retórica’, ‘Semiologia’, ‘Semiótica’, entre outras. Essas 
discussões expressas nos artigos, corroboram para produzir argumentos, apoiados nas 
informações, nos dados e nos resultados de cada investigação.

Esperamos que esta obra, diversa e plural, atenda as necessidades e perspectivas 
do público leitor, de forma a subsidiá-lo em seus estudos e reflexões. Isto dito, desejamos 
a todos vocês uma excelente leitura.  

Marcelo Máximo Purificação
Katielly Vila Verde Araújo Soares

Denilra Mendes Ferreira
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RESUMO: Esta pesquisa apresenta como 
contexto a região ribeirinha do baixo rio Branco, 
no ex-Território Federal do Rio Branco, atual 
Estado de Roraima. Tem como proposta, 
apresentar as experiências de vida e construção 
de saberes de um professor da escola Isolada 
José de Alencar, geograficamente localizada 
na Comunidade de São José do Anauá, no 
baixo rio Branco, entre as décadas de 1960-
1970. A investigação é um recorte da pesquisa 
de doutorado vinculada ao Grupo de Estudos 
Foucaultianos e Educação bem como à Linha 
de Pesquisa Educação, Linguagens e Processos 
Interativos, do Programa de Pós-graduação em 
Educação da Universidade São Francisco-São 
Paulo. Do ponto de vista metodológico, teve 
como procedimento de corpus uma entrevista 
semiestruturada realizada com o primeiro 
professor dessa escola ribeirinha. Pautando-
nos nos estudos de Foucault, particularmente na 

obra “A vida dos homens infames”, buscamos dar 
visibilidade a espaços educacionais praticamente 
inexplorados por pesquisas acadêmicas, 
apresentando o trabalho de um professor que ao 
longo da carreira construiu seu próprio material 
didático com os recursos encontrados na 
natureza. Suas falas mostram sujeitos nômades 
e extrativistas da floresta, que viam na escola 
a oportunidade de melhorarem as condições 
da vida que levavam em local ermo, um fim de 
mundo.
PALAVRAS-CHAVE: Discursos, Relatos de vida, 
José de Alencar, São José do Anauá.

EXPERIENCE AND CONSTRUCTION 
OF KNOWLEDGE EXPERINCED BY A 
RIVERSIDE TEACHER FROM LOWER 

RIO BRANCO-RORAIMA
ABSTRACT: This research presents as context 
the riverside region of the lower Rio Branco, in 
the former Federal Territory of Rio Branco, current 
State of Roraima. Its proposal is to present the 
life experiences and knowledge construction of a 
teacher from the José de Alencar Isolated School, 
geographically located in the Community of São 
José do Anauá, in the lower Rio Branco, between 
the decades of 1960-1970. The investigation is 
an excerpt of the doctoral research linked to the 
Foucaultian Studies and Education Group as well 
as to the Education, Languages ​​and Interactive 
Processes Research Line, of the Graduate 
Program in Education at the São Francisco-
São Paulo University. From a methodological 
point of view, the corpus procedure consisted 
of a semi-structured interview conducted with 
the first teacher at this riverside school. Based 
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on Foucault’s studies, particularly on the work “The life of infamous men”, we seek to give 
visibility to educational spaces practically unexplored by academic research, presenting the 
work of a teacher who throughout his career built his own didactic material with the resources 
found in nature. Their speeches show nomadic and extractivist subjects from the forest, who 
saw at school the opportunity to improve the conditions of life they led in a deserted place, an 
end of the world
KEYWORDS: Discourses, Life Stories, José de Alencar, São José do Anauá.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Este artigo tem como objetivo apresentar as experiências de vida de um professor 

ribeirinho nos confins da Amazônia riobranquense em Roraima. A investigação é um recorte 
da pesquisa de doutorado, vinculada ao Grupo de Estudos Foucaultianos e Educação, bem 
como à Linha de Pesquisa: Educação, Linguagens e Processos Interativos, do Programa 
de Pós-graduação em Educação da Universidade São Francisco-São Paulo, sobre a 
história de vida de um professor que atuou na “Escola Isolada José de Alencar”, instituída 
por Decreto-Lei, localizada na Comunidade do São José do Anauá, região do ex-Território 
Federal do Rio Branco, ex-Território Federal de Roraima, atual Estado de Roraima. O 
objetivo da escola foi de escolarizar os ribeirinhos, filhos(as) dos coletores de castanhas, 
juta, seringueira, sorva1, balata2 e pescadores em geral.

A investigação parte de um estudo anterior de pesquisa de mestrado realizado no 
munícipio de Rorainópolis em áreas de assentamento de terra durante dois anos (COSTA, 
2016). O estudo atual nos permite dizer que a imensa floresta roraimense é permeada por 
terra firme, ribeirinhas e um imenso lavrado que faz parte desse espaço cercadas por uma 
imensidão de terras e rios sempre ocupadas por diferentes sujeitos migrantes.

Nesse contexto histórico, inclui-se, ao longo de toda extensão de terras do município 
de Rorainópolis, o Distrito de Santa Maria do Boiaçu, que parece nem fazer parte desse 
espaço geográfico, de tão diferente são sua paisagem, habitantes, costumes, economia e 
modos de vida. Os seus rios com águas de diferentes cores, comparados a uma corda cheia 
de curvas; alguns trafegáveis durante parte do ano, outros somente no verão, como parte 
do rio Branco, de forma precária devido aos bancos de areia que se formam no meio do 
rio. Outros, no período de verão, servem somente ao propósito da pesca e das atividades 
dos ribeirinhos, nesse espaço geográfico pouco conhecido até mesmo pelos roraimenses.

A região é marcada por diversos córregos, riachos e lagos com diferentes espécies 
de peixes, como o pirarucu (Arapaima gigas), em extinção; a pirarara, um dos peixes mais 
consumidos pelos ribeirinhos dessa região; o pacu, o aracu, carauaçu, que fazem parte da 

1. Sorva ou sorveira é o nome popular de uma árvore que produz um leite usado como remédio, alimentos. Existem 
várias espécies usadas pelos cablocos roraimenses como cicatrizantes, fortificantes e expectorantes...  Seus frutos são 
muito saborosos e doces abundante na região amazônica, seu nome científico é Cormus doméstica Spach.e Pyrus 
sorbus da família botânica: (Apocynaceae). Disponível em: http://globoreporter.globo.com/Globoreporter/0,19125,V-
GC0-2703-18503-1-304874,00.html. Acessado em 5 de julho de 2019.
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vida econômica dos habitantes que os pescam em grande quantidade e escoam a produção 
para Caracaraí, Amazonas, além do consumo local.

Há também o consumo dos quelônios, tartarugas e tracajás que se têm em grande 
quantidade, e, apesar do controle acirrado do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 
(IBAMA) e dos Recursos Naturais Renováveis (RNR), ainda podem ser encontrados 
com facilidade durante o período da desova, quando os traficantes de quelônios capturam 
e vendem a quem tem interesse, já que são considerados um prato típico da região.

Diante do exposto, interessa-nos discorrer sobre essa escola instalada no baixo rio 
Branco, denominada, em sua criação, “Escola Isolada José de Alencar” pelo Governador 
do ex-Território de Roraima, Miguel Ximenes de Melo. Inicialmente instalada na Vila do rio 
Catrimani, território dos índios Ianomâmis, conforme Decreto de Criação nº 123/17/07/1950, 
tinha por objetivo as necessidades da comunidade no acesso à instrução pública, sendo, 
portanto, a primeira escola a ser erguida naquela localidade, tão distante das demais 
civilizações, a uma distância que se traduz por muitos dias de viagem de barco, canoas ou 
de lancha pelo rio Branco, Anauá e Catrimani.

E conforme verão os leitores, que não temos a pretensão de escrever ou nos 
posicionar-mos como sociólogas(os) ou filósofos(as) no entanto, nos colocomos como  
liguístas e pedagogas, com destaque para uma professora da rede pública de ensino 
do Estado de Roraima, e Coordenadora Pedagógica da Rede de Ensino Municipal, 
preocupamo-nos em (re)construir o trabalho e as história esquecidos pelo tempo, mas 
ainda presentes na sociedade pelos feitos deixados na educação local e regional de um 
professor ribeirinho do São José do Anauá. É a partir dos rastros presentes em documentos, 
por meio de narrativas e discursos, que foi possível visualizar e vivenciar os desafios de 
trabalhar numa região tão distante de outros locais, com a responsabilidade de construir 
metodologias que dessem visibilidade as experiências de vida presentes nesse longínquo 
espaço da Amazônia roraimense. 

Esse é, sem dúvida, um cenário real, seja da escola Isolada José de Alencar, 
instalada no Catrimani e, posteriormente, na Comunidade do São José do Anauá, ou em 
tantas outras instituições espalhadas às margens dos mais diversrs rios nos confins dessa 
desconhecida Roraima. 

Ao longo dessa caminhada, acompanhamos as vantagens do trabalho árduo de 
professores(as) nesses lugares tão distantes do centro urbano de Rorainópolis, uma região 
isolada, mas muito frequentada por turistas estrangeiros que têm a curiosidade de conhecer 
a paisagem, o relevo, a hidrografia e os habitantes que ali vivem desprovidos de confortos, 
lazer e até mesmo de um espaço onde se possa comprar os gêneros mais básicos para a 
sobrevivência.

Essas vantagens incluem o sentimento positivo de conhecer e poder circular 
nesse meio, e sempre correr o risco de um olhar crítico e, por vezes, reprovado quando 
questionamos a respeito da ausência de pesquisas científicas voltadas para a Historiografia 
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e História da Educação de Rorainópolis, já que podemos perceber um espírito produtivo de 
saberes tácitos dos habitantes do baixo rio Branco.

E, já que somos educadores e ao longo de mais de vinte anos trabalhamos com 
os professores, com especificaidade dessa região ribeirinha, vicencias que nos permite 
conhecer suas histórias de vida e os desafios cotidianos. No entanto, não é a vida de 
professores atuais que este texto aborda, mas das experiências e construção de saberes 
de Paulo Lopes da Silva, ou Professor Paulinho. 

Para tanto, o texto se desenvolve a partir da entrevista realizada com o professor 
Paulo Lopes da Silva (Professor Paulinho), um jovem ribeirinho que após concluir seus 
estudos secundários foi convidado para trabalhar em sua terra de origem, no São José 
do Anauá, local bem distante da capital Boa Vista. Dista cerca de duas horas de carro 
entre Boa Vista até Caracaraí, a partir de onde se continua a viagem de barco, pelo rio 
Branco, por cerca de mais oito horas, até chegar à foz do rio Anauá, lugar onde a escola 
se localizava. 

Como fundamentação teórica pautamo-nos nos estudos de Foucault, particularmente 
na obra: “A Vida dos Homens Infames” para apresentar a realidade de vida desse professor, 
que muito em vida colaborou para a educação de Roraima, a qual destacamos nessa 
investigação. 

Na esteira de Foucault, mostramos a relevância dessas vidas infames, pela 
discursividade desse professor infame que muito contribuiu para a educação escolar dos 
filhos e filhas de ribeirinhos, seringueiros, sorveiros, balateiros e coletores de castanhas do 
Brasil da Comunidade de São José, a ponto de ser considerado pelos seus contemporâneos 
como um sujeito virtuoso, sábio, honesto e puro, virtudes naturais do ser humano. Assim, 
professor Paulinho procurava sempre por meio do seu trabalho ajudar quem precisava, 
demonstrando interesse pelo bem-estar daqueles que habitavam o em seu entorno. 

Esse professor ribeirinho buscou atender as necessidade dos seus conterrâneos. 
Embora com escassez e limitações, foi capaz de enfrentar e aceitar os desafios de 
contribuir com a educação ribeirinha, utilizando ferramentas incomuns para organizar, 
desenvolver e apresentar um velho livro didático no formato de algo novo, com a certeza 
de que beneficiava homens, mulheres, crianças, jovens e idosos, ou seja, todos os 
riobranquenses da Comunidade do antigo São José, uma sociedade transformada pelo 
trabalho e a força de pessoas que acreditamos ser importante se fazer conhecer, por meio 
do trabalho desse professor que apresenta suas expeiências pedagógicas como um elo 
dos saberes ribeirinhos. 
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2 | 	APRESENTAÇÃO DOS INFAMES NA PROBLEMATIZAÇÃO DE MICHEL 
FOUCAULT

Nesse ponto, como professora pesquisadora, minha preocupação se justifica por 
diferentes motivos, os quais têm nos incomodado o silêncio sobre tantas vidas esquecidas 
por mais de cinquenta anos, vidas valiosas que foram esquicidas da História da Educação 
de Roraima, profissionais que tiveram suas vidas no contexto da obra “A vida dos homens 
infames”, histórias de vida encontradas, por michel Foucault, no “internamento do Hospital 
Geral da Bastilha” (2003, p. 203) tais arquivos fornecem imagens vivas, detalhadas e 
históricas por meio dos manuscritos, documentos importantes que contavam as formas 
cruéis como alguns seres humanos foram excluídos da história da sociedade, por diversas 
maneiras. 

Foucault (2003) problematiza as práticas que deram visibilidade à vida de pessoas 
desconhecidas, que viveram no anonimato, sem nome, status, fama, glória, sujeitos comuns 
sem expressão em meio à multidão, mas que existiram em algum lugar desse planeta vidas 
que foram deixadas para trás, por nãoserem convenientes ao conhecimento da sociedade, 
mesmo pelos seus feitos percebidos, ouvidos e impactados em determinada época.

Dessa forma, o emprego do conceito infame, de acordo com Foucault, significa 
mostrar o silêncio daqueles que foram vencidos sem deixar marcas, nem mesmo relatos 
de suas vidas desvalidas que revelassem seu valor social de líder, trabalhador, mártir, 
mas, de um ser humano totalmente esquecido apagado da história local. Infame significa, 
na verdade, aquele que não tem fama que tiveram suas vidas retiradas dos armários e 
mostradas seu valor como pessoas a partir de interesses de pesquisa.

Nesse limiar das incertezas, Foucault explicita o valor do poder que permeava as 
vidas infames de sua pesquisa, as quais se podem comparar aos sujeitos rio-branquenses 
e suas realidades vividas numa escuridão social:

Para que alguma coisa delas chegue até nós, foi preciso, no entanto, que um 
feixe de luz, ao menos por um instante, viesse iluminá-las. Luz que vem de 
outro lugar. O que as arranca da noite em que elas teriam podido, e talvez 
sempre devido, permanecer é o encontro com o poder: sem esse choque, 
nenhuma palavra, sem dúvida, estaria mais ali para lembrar seu fugidio trajeto. 
O poder que espreitava essas vidas, que as perseguiu, que prestou atenção, 
ainda que por um instante, em suas queixas e em seu pequeno tumulto, e 
que as marcou com suas garras, foi ele que suscitou as poucas palavras que 
disso nos restam; seja por se ter querido dirigir a ele para denunciar, queixar-
se, solicitar, suplicar, seja por ele ter querido intervir e tenha, em poucas 
palavras, julgado e decidido (FOUCAULT, 2003, p.206).

Assim como os sujeitos infames, o personagem desse artigo nunca foi lembrado 
por seus trabalhos de letramento, de experiências pedagógicas, letramento profissional, 
sua vida não apresenta nenhum significado na história do lugar, não parece importante no 
quadro das celebridades do baixo rio Branco, de Roraima, mesmo que tenha praticado algo 
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notório em sua vida como professor e pessoa que possuía na solidariedade uma de suas 
tantas qualidades.

Nesse aspecto, o ponto de partida das trágicas vidas apresentados pelo autor se 
insere em torno de uma realidade presente e em tom de incredulidade acrescenta:

Não é uma compilação de retratos que se lerá aqui: são armadilhas, armas, 
gritos, gestos, atitudes, astúcias, intrigas cujas palavras foram os instrumentos. 
Vidas reais foram “desempenhadas” nestas poucas frases; não quero dizer 
com isso que elas ali foram figuradas, mas que, de fato, sua liberdade, sua 
infelicidade, com frequência sua morte, em todo caso seu destino foram, ali, 
ao menos em parte, decididos (FOUCAULT, 2003, p.206).

De acordo com as ideias de Foucault sobre estas vidas que foram lançados as 
armadilhas, as quais o texto nos oportuniza aprendermos a olhar pelos rastros escritos do 
autor, além das nossas lentes míopes para aquele que por trás dos bastidores contribuíu 
para a construção do discurso, da história do cotidiano de uma época, para as cartas 
régias, “as ordem de prisão do rei, os internatos diversos, os relatórios e, sobretudo as 
decisões da polícia” (FOUCAULT, 2003, p. 211).

Foucault, mostra que “os homens infames” são realidades que não circulam nos 
salões de palácios, do Senado, na Câmara dos Deputados, nos Tribunais ou nas mídias 
sociais. Acontece em diferentes lugares, nas arenas, no teatro da vida cotidiana, um 
cenário marginal de imagens bárbaras, talvez longe dos olhos do monarca, do governador, 
do presidente, embora as fagulhas do poder fossem válidas e estivessem presentes por 
todos os lados, esta sofria influência do soberano cercado de poder, e estes não eram 
totalmente alheios aos acontecimentos no seu palácio. Na verdade, sobre o soberano, “Ele 
não assegura a irrupção espontânea do arbítrio real no elemento mais cotidiano da vida” 
(FOUCAULT, 2003, p. 211).

Assim, o autor tira do anonimato estes sujeitos, conhecidos por meio dos incidentes, 
dos escândalos, ciúmes, modos indecentes de comportamentos devassos, irreverentes, 
insultantes, gozadores, preconceituosos, pessoas que se envolviam ou acompanhavam 
a vida cotidiana dos indivíduos que evidenciavam suas tragédias perante à sociedade, 
em condições que traziam vergonha e atravessavam sem nenhuma pretensão os portões 
e fronteiras da corte: “Vidas singulares, tomadas, por não sei quais acasos, estranhos 
poemas, eis o que eu quis juntar em uma espécie de herbário” (FOUCAULT, 2003, p.203).

 Assim como Foucault (2003) dedicou-se a escrever a história dos sujeitos infames, 
esquecidos e apagados pela história francesa, este artigo também traz a história daquele 
professor esquecido da história da educação roraimense, e seus relatos de vida também 
partem dos conceitos no campo da história de vida que Foucault (2008, p.21) explicita com 
propriedade ao abordar o valor da história:

A história será “efetiva” na medida em que ela reintroduzir o descontínuo 
em nosso próprio ser. Ela dividirá nossos sentimentos; dramatizará nossos 
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instintos; multiplicará nosso corpo e o oporá a si mesmo. Ela não deixará nada 
abaixo de si que teria a tranquilidade asseguradora da vida ou da natureza; 
ela não se deixará levar por nenhuma obstinação muda em direção a um fim 
milenar.

Essa caminhada pela história, pelas experiências vividas pelo desconhecido revela 
o silêncio, os costumes dos ribeirinhos de uma vida nômade, sua linguagem, forma de 
trabalho, do extrativismo da seringueira, aliado aos costumes dos homens que buscaram 
na terra seu sustento por direito de pertencimento e ao direito de sobreviver em outros 
territórios. Isso pode ser comparado a uma “densa caminhada na escuridão”, sem rumo, 
correndo risco de perder sua identidade, sobretudo a esperança na posse da terra, a 
escola, o cuidado do outro, no sentido de sobrevivência de um professor no cuidado de 
tantas vidas ínfimas.

3 | 	UMA PORTA ABERTA PARA UM ENCONTRO HÁ TANTO ESPERADO
Foi numa sucessão de passos que encontrei aquele homem que ouvi falar quando 

pesquisava para a dissertação de mestrado em 2014, por meio dos participantes da 
pesquisa, dentre eles Francisca das Chagas, que deitou e rolou nas informações que 
apontavam para os feitos daquele homem de estatura mediana, que carregava em seu 
semblante um carisma contagiante. Um sujeito que posicionava os pés nos quatro cantos 
do baixo rio Branco para atender as comunidades que precisavam de escola, medicamento, 
correspondência, reforço escolar; sem dúvida, foi sua generosidade de líder que despertou 
o trabalho de um homem importante para a comunidade de São José do Anauá. Seu nome 
de guerra Professor Paulinho3. 

Laymerie, amigo do Professor Paulino, concedeu-me o endereço em Boa Vista-
Roraima. Imediatamente encontrei o endereço e numa tarde ensolarada fui bem recebida 
por Vânia uma de suas filhas que tratou de agendar um encontro com o pai para oito 
de julho de 2015, às 16 horas em sua residência. Seria impossível atender-me naquele 
momento, tendo em vista sua frágil saúde suas atividades eram limitadas.

E como parte do discurso dos homens infames, que passamos a conhecer Paulo 
Lopes da Silva, nascido em 25/01/1933 em São José do Anauá e falecido em 11/01/2017 
em Boa Vista, era filho de Maria Fulgência Lopes e Fortunato Rodrigues, sua mãe faleceu 
na terra natal São José, e não relatou as causas da morte. Paulinho era o filho mais velho 
do casal, havia outro irmão biológico e seis irmãos adotivos. Após a morte da mãe a quem 
ele se refere com carinho, Paulinho e seus irmãos foram acolhidos pela tia Francisca Mitosa 
dos Santos, assim teve início uma longa jornada, uma sequência de emoções, sentimentos 
que tornou sua adolescência um desafio para sua nova família, para a escola e para si 
mesmo.

3. Apelido que recebeu desde criança por sua estatura mediana, e andar manco, sequelas deixadas pela paralisia 
infantil em uma de suas pernas.
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No dia marcado ali estava eu Maria Clelia para entrevistá-lo em sua residência. 
E torcendo as mãos disse seu nome completo, origem, sonhos, tempo de trabalho na 
educação, uma jorrada de informações quase impossível de anotações. De pronto 
Paulinho já falou das dificuldades para se locomover em função, não somente da paralisia 
que sofrera na infância, mas, sobretudo pelas sequelas deixadas pelo infarto do miocárdio. 
Assim, as verdades foram surgindo, numa linguagem própria dos roraimenses, sem auxílio 
de terceiros ele descreve suas experiências de vida. Embora fosse cadeirante, isso não 
ofuscou o brilho de seus olhos, o sorriso maroto e uma mente notável, um intelectual do 
presente com traços do passado.

Aos 14 anos de idade, Paulinho ingressou no ensino primário em 1947, quando 
teve o privilégio de estudar nas melhores escolas públicas do ex-Território do Rio Branco. 
Segundo Paulinho, seu aproveitamento escolar sempre foi razoável, nunca foi considerado 
um aluno exemplar, isso comparado aos colegas, irmãos e primos que se esmeravam 
em compreender os conteúdos, respeitar os mestres e se comportavam com interesses 
dobrados. Paulinho sentia na pele o peso da responsabilidade de aprender outros modos 
de convivência, de trabalho, sem deixar de pensar nos conselhos de sua mãe para não 
desprezar o conhecimento, a obediência, as verdades e os saberes escolares que levaria 
a outros interesses e forma de vida.  

Ao ser perguntado sobre sua origem e o que viera fazer nesse lugar tão distante do 
Brasil, professor Paulinho se esmerou em sua apresentação e confessou:

Bem eu nasci em Roraima, sou rio-branquense [Clelia-pensei que fosse 
maranhense - desculpe interromper sua fala] nasci exatamente em São José 
do Anauá o lugar que fui convidado após concluir os estudos primários 
para trabalhar como professor Auxiliar na escola da minha comunidade 
em 1959, “A Escolinha Isolada de tudo”. A gente queria que ela se chamasse 
Escola São José do Anauá em homenagem ao padroeiro daquela comunidade. 
Mas o nome foi em homenagem ao grande escritor cearense José de Alencar, 
penso que por decisão do governo da época que era linha dura, quando dizia 
eu faço, já estava feito (PROFESSOR PAULINHO, 08/07/2015.Grifo da autora).

Professor Paulinho, nos surpreende ao afirmar que “sou rio-branquense [...] 
nasci exatamente em São José do Anauá o lugar que fui convidado após concluir 
os estudos primários para trabalhar como professor Auxiliar na escola da minha 
comunidade em 1959”. Segundo professor Paulinho os trabalhos iniciaram em março de 
1959, quando fez o levantamento dos alunos ribeirinhos para começar a trabalhar em 1960 
com uma turma de classe multisseriada, formada por quinze alunos, incluindo primos que 
residiam naquela comunidade e trabalhavam como coletores de castanhas, seringueira, 
juta, sorva e balata. Pausadamente professor Paulinho vai dando respostas interessantes 
uma atrás da outra, sobre sua experiência de vida profissional.
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Nunca pensei que fosse um dia convidado pessoalmente pelo Secretário 
de Educação do Território, para iniciar minha carreira de professor, 
justamente na comunidade em que nasci (sorri). Talvez por ser caboclo 
pudesse ter facilidade de adaptação ao isolamento sem preferência pelo 
luxo, vícios, ou as coisas que a cidade oferece. Não sei se pelo destino 
ou pela necessidade de contribuir com o ensino aprendizagem daquela 
comunidade que estava à espera de quem tivesse interesse em abraçar 
o ensino primário de seus filhos. [...] Tanto eram as dificuldades, a pobreza, 
que parecia que aquelas pessoas não eram seres humanos, pois sempre havia 
desculpas para os professores não permanecerem ali. Também não tinha 
incentivo nenhum o salário era o mesmo dos outros lugares [...] Na verdade eu 
fui muito feliz ali, onde geralmente ninguém queria morar naquele lugar. 
Eu quase não saía de lá.  (PROFESSOR PAULINHO, 08/07/2015.Grifo da 
autora).

Em cada tempo existem os terrores, os gigantes que temos de enfrentar na vida. 
Professor Paulinho nesse excerto apresenta os pormenores quando afirma que, “Nunca 
pensei que fosse um dia convidado pessoalmente pelo Secretário de Educação do 
Território, para iniciar minha carreira de professor, justamente na comunidade em que 
nasci”, essa fala indicara fatos do seu universo familiar, social, político e cultural. Professor 
Paulinho garante que seu trabalho teve um duplo sentido, “Não sei se pelo destino ou 
pela necessidade de contribuir com o ensino aprendizagem daquela comunidade que 
estava à espera de quem tivesse interesse em abraçar o ensino primário de seus 
filhos”. Nosso personagem lembra o passado de educador ribeirinho com saudade e se 
orgulha de tudo que fez pelo outro e confessa. “Na verdade eu fui muito feliz ali, onde 
geralmente ninguém queria morar naquele lugar. Eu quase não saía de lá. 

Em seguida, Professor Paulinho enfatiza seu trabalho de professor naquela 
comunidade:

[...] Meu dever como educador era estimular os alunos, os pais e mães a 
fazer novas descobertas sobre o valor de aprender a leitura, os cálculos 
matemáticos, o respeito, a moral e não sentir orgulho por possuir um 
pedaço de terra sem saber trabalhar para seu próprio sustento. Acho 
que por ser filho da terra e estar acostumado com o pouco, foi um privilégio 
trabalhar ali e dividir o pouco que tinham de saber com aqueles que não 
possuíam esse conhecimento formal, e precisavam dele e de outros elementos 
como: (medicamento, roupa, alimento, amizade e respeito) (PROFESSOR 
PAULINHO, 08/07/2015.Grifo da autora).

Ao fazer um balanço de sua vida, Professor Paulinho expõe seu trabalho docente. 
“Meu dever como educador era estimular os alunos, os pais e mães... sobre o valor de 
aprender a leitura, os cálculos matemáticos o respeito, a moral e não sentir orgulho 
por possuir um pedaço de terra sem saber trabalhar para seu próprio sustento”. Aqui 
professor Paulinho demonstra que o trabalho docente vai além da sala de aula, ao indicar 
que também orientava os habitantes como fazer bom uso da terra, esse relato compreende 
as minúcias que envolviam sua profissão.
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Curiosamente no excerto abaixo, nosso colaborador de pesquisa fala sobre a paixão 
por sua aluna da 4ª série, estudante da escolinha, o tempo de permanência e os interesses 
do ponto de vista político, econômico e social que levaram esse jovem à função de professor 
numa comunidade tão isolada de Roraima.

Nesse tempo ainda era solteiro. Em sala de aula conheci minha esposa e 
logo me apaixonei. Então... conversei com os pais dela que permitiram o 
namoro. Professora ela era uma moça bela, recatada, de boa conduta. [...] 
Casamos ela tinha quinze anos tivemos oito filhos e vivemos por mais de 
quarenta e nove anos até sua morte em 2009 (PROFESSOR PAULINHO, 
08/07/2015.Grifo da autora).

Naquela região, os jovens(as) casam muito cedo, é a cultura dos ribeirinhos, as 
relações sociais não oferecem oportunidades para os jovens, somente a cachaça, o jogo 
de futebol, o baralho, o dominó, a música, anedotas, quebra de braço, o compartilhar 
dos sonhos, o tomar de umas e outras doses de “biritas” tentando aquecer o corpo para 
vencer os desafios da solidão, o trabalho árduo na roça, da pescaria, da caçada. Assim 
professor Paulinho se confessou que, “Em sala de aula conheci minha esposa e logo me 
apaixonei.” [...] Casamos ela tinha quinze anos tivemos oito filhos e vivemos por mais 
de quarenta e nove anos até sua morte em 2009”. Paulinho confere esse tempo, vendo 
seu sonho de casar, e mesmo os parcos recursos financeiros não foram empecilhos para 
viver um cenário de felicidade esperado pelos jovens (o casamento) um misto de felicidade, 
conquista profissional e sentimental com a pessoa amada.

Nesse sentido professor Paulinho caminha no percurso do fazer pedagógico quando 
relata que produzia seu próprio material didático com (sementes, pedras, envira, palhas, 
madeira...) um trabalho conjunto feito com os alunos com os produtos da floresta.

O material didático, pedagógico a maioria eu fazia com os alunos, era 
farto de matéria prima, então a gente fazia de tudo (livro para leitura, textos 
com os animais e árvores, peixes, os rios...). Tudo era desenhado, pintado 
e usado pelos alunos na leitura, redação, operação matemática até a 
geografia a gente estudava com as coisas da floresta. (PROFESSOR 
PAULINHO, 08/07/2015.Grifo da autora).

Pode-se notar o esmero do professor Paulino no cuidado com, “O material didático, 
pedagógico a maioria eu fazia com os alunos” ... “(livro para leitura, textos com os 
animais e árvores, peixes, os rios)”. Os alunos de envolviam no trabalho que também era 
uma forma de aprendizagem o modo de preparar o material didático tirando diretamente da 
floresta, das árvores, dos animais, dos peixes e dos rios. Tudo era desenhado, pintado e 
usado pelos alunos na leitura, redação, operação matemática até a geografia a gente 
estudava com as coisas da floresta.” Esse processo de ensino aprendizagem reforça 
o modo como na atualidade pesquisadores buscam ensinar usando a realidade de vida 
cotidiana do aluno como estratégia de relevância na qualidade do ensino escolar.
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Nessa esteira dos acontecimentos revelados por professor Paulinho estava também 
a alimentação que em parte vinha da floresta, dos rios, da plantação de mandioca, milho 
e banana, já que o arroz não faz parte do cardápio natural dos ribeirinhos daquela região.

Em relação às vidas infames, citamos Foucault, (2003, p.14) que constitui uma 
forma de vida marcada pela resistência, as dificuldades e relações de poder. 

Eu quis que se tratasse sempre de existências reais; que se pudessem dar-
lhes um lugar e uma data; que por trás desses nomes que não dizem mais 
nada, por trás dessas palavras rápidas e que bem podem ser na maioria 
das vezes, falsas, mentirosas, injustas, exageradas, houvesse homens que 
viveram e estão mortos, sofrimentos, malvadezas, ciúmes, vociferações.

Desse ponto de vista, sob a ótica dessas vidas apagadas, professor Paulinho se 
configura como instrumento reflexivo, o ponto da virada, o condutor do alinhavo nessa 
investigação, uma vida de infame e pelos infames. Um professor que buscava de várias 
formas mostrar o valor da educação mesmo numa escola isolada, sem muitos recursos 
didáticos, distante de outras culturas, ele não se sentiu desmotivado, mas acreditou na 
força da escola como elemento propulsor da transformação humana em tempos em que a 
educação era vista como joia valiosa, onde nem mesmo o sofrimento, a exclusão social, 
cultural e econômica se faziam desistir do sonho pela escola.

4 | 	CONSIDERAÇÕES INACABADAS 
O discurso aqui expõe os traços essenciais e o modo de vida do professor Paulinho, 

numa relação entre sua profissão e os infames de São José do Anauá, aqueles sujeitos 
sem fama, reconhecimento, e valor pelo que deixaram de legado aos seus habitantes. 
Infames no sentido de viver uma vida difícil, sofrida, esquecidos e apagados da história da 
educação do Estado de Roraima, de Rorainópolis, do baixo rio Branco por tudo que esse 
professor realizou na região em favor das comunidades ribeirinhas. 

Professor Paulinho mostrou que a vida dos homens infames é uma realidade 
que não circulam somente nos salões dos palácios, nos tribunais nos auditórios das 
universidades, nas câmaras dos deputados, no sanado, nas mídias sociais, nos meios 
de comunicação, mas, aconteceu em diferentes lugares nos teatros da vida cotidiano na 
Amazônia roraimense.

Professor Paulinho nos permitiu compreender como aquele cenário das vidas 
infames (sua, de seus alunos, dos caboclos em geral daquela região) foi produzido nesse 
meio Amazônico, por meio da resistência evidenciada pelas conversas entre as famílias 
quando relatavam a importância de suas vidas, “ao se reunir à noite frente à lamparina 
para contar os “causos”, acontecimentos do cotidiano a respeito da caçada, da 
pescaria, das tarefas escolares, da farinhada, da coleta dos frutos (açaí, buriti, o 
patoá, a castanha a juta etc.), (PROFESSOR PAULINHO, 08/07/2015.Grifo da autora),  
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atividades ricas que convinham às comunidades que não dispunham de espaço de lazer, 
somente o campo de futebol, as missas, os cultos religiosos, as festas religiosas e as 
bodegas nas quais os homens infames afogavam suas mágoas, tristezas, cansaço pelo 
trabalho árduo, na esperança de novas oportunidades para vencer as turbulências do seu 
cotidiano.

Verdades que deixa-nos atentos às análises de seus ditos, uma espécie de viagem 
cheia de beleza pela paisagem, aventuras, romance, miséria permeada de credibilidade, 
criatividade e sonhos realizados da infância até sua velhice, quando teve a oportunidade 
de deixar suas marcas por meio da pesquisa, a qual temos o privilégio de agradecer suas 
experiências no exercício analítico de uma vida dedicada à educação de Roraima. 
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